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1. Planejamento de Transportes para 
o Desenvolvimento

Este estudo constitui uma investigação profunda sobre o sistema de transportes do Estado do 

Pará. Consequentemente, constitui uma análise do condicionante fundamental para a competi-

tividade do Estado no sistema econômico nacional e internacional. 

O estudo parte da premissa de que economia e transporte compõem um binômio indissociável 

no que tange ao crescimento da economia estadual. A competitividade de uma região baseia-

se na sua capacidade de produzir bens e serviços com qualidade e custo competitivos. O custo 

relevante nesse caso é referente ao produto entregue ao cliente, o que inclui, evidentemente, 

o custo de transporte. Este último considera não apenas a movimentação do produto final, mas 

também a movimentação dos insumos necessários à sua produção. Assim sendo, uma região será 

tanto mais competitiva quanto melhor for o seu sistema de transportes. 

Tal afirmação tem validade genérica, mas aplica-se particularmente no caso das regiões com 

localização excêntrica em relação ao sistema nacional de transportes, como é o caso do Pará. 

Ainda que uma parcela significativa de sua produção escoe para o exterior e nesse caso a loca-

lização setentrional em relação ao restante do Brasil pode significar um ganho substantivo, há 

que se considerar que os principais fluxos comerciais do Estado ocorrem com a região sudeste do 

País, implicando distâncias consideráveis a transpor. Assim sendo, o aperfeiçoamento do sistema 

estadual de transportes assume particular importância.

Um segundo ponto importante de referência é a consideração de que os fenômenos econômicos 

não ocorrem isoladamente, mas são resultado de reações de agentes a estímulos econômicos, 

e que decisões tomadas por agentes individualmente produzem efeitos em cadeia que acabam 

amplificando os estímulos iniciais. Tal dimensão foi introduzida pela incorporação de análises 

multissetoriais por meio de um sistema inter-regional de insumo/produto, acoplado a um modelo 

inter-regional de equilíbrio geral computável, considerando não apenas as relações dentro do 

Estado como um todo, mas também considerando suas distintas regiões e seu relacionamento 

com outras regiões do País e com outros países.

Outro ponto de partida importante do estudo é o de que não basta avaliar os efeitos sobre a 

economia no presente, mas há que se considerar como cada intervenção afeta a evolução futura 

da economia do Estado e de suas regiões. Assim, partiu-se de uma análise detalhada das con-

dições passadas e presentes das regiões paraenses e do Estado como um todo, considerando as 

inter-relações entre elas e entre outras regiões do País e do exterior. Estabeleceu-se um cenário 

econômico de referência que incorpora os conhecimentos sobre as condições de cada região 

estadual e de seu relacionamento com outras regiões e países. Tal referência, por considerar 

bases de dados complexas existentes, foi estabelecida para o ano de 2004. Com base nas evolu-

ções conhecidas de variáveis fundamentais para o funcionamento do sistema econômico desde 

então, atualizou-se esse sistema para o ano de 2009, que passou a ser o ponto de referência 

fundamental do estudo. 

A montagem dessa fotografia complexa e abrangente para 2009 já é um avanço substantivo 

com respeito ao conhecimento disponível, em termos quantitativos, sobre a economia estadual. 

Todavia, o planejamento de transporte requer mais informações sobre a sua evolução futura. 

Assim, no Capítulo 2 apresentam-se os resultados de cenários futuros para as regiões do Estado, 

e para toda a economia estadual, todos compatíveis com cenários mundiais e nacionais consis-
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tentes. O futuro do Pará e de suas regiões, que consta deste estudo, é compatível com o futuro 

esperado pelos melhores estudos sobre a economia mundial, como os do Banco Mundial, Fundo 

Monetário Internacional, OCDE (Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico) 

e The Economist Intelligence Unit. É também compatível com um cenário para a economia na-

cional resultante daqueles condicionantes externos e de evoluções esperadas de deficit público, 

taxas de juros, carga tributária, etc. Essa compatibilização resultou da estimação de Modelo 

Macroeconômico de Equilíbrio Geral Dinâmico. É importante ressaltar que o cenário econômico 

de referência é o mesmo utilizado pelo Plano Nacional de Logística e Transportes (PNLT), desen-

volvido pela mesma equipe técnica.

Como consequência, o Capítulo 2 apresenta um cenário de referência para o futuro das eco-

nomias das regiões paraenses, no contexto da evolução da economia nacional e internacional. 

Mas esse cenário ainda não incorpora a evolução do sistema estadual de transportes. Essa in-

formação foi desenvolvida nas análises do Capítulo 3, que trata especificamente do Sistema de 

Transportes do Estado do Pará. Inicialmente, apresenta-se um detalhado diagnóstico da oferta, 

nos vários módulos, apontando-se as condições atualmente existentes, níveis de serviço, etc. 

A avaliação da demanda partiu da realização de pesquisa de origem e destino de cargas, o que 

possibilitou um quadro detalhado do funcionamento do sistema. Essas informações constituem 

elementos importantes na avaliação das condições existentes e seu cotejo com as condições da 

oferta disponível já apontam para gargalos importantes. 

Tais dificuldades referem-se ao presente apenas e não informam sobre a evolução futura 

das condições da rede. O Capítulo 3 aprofunda ainda mais a análise, incorporando a evolução 

futura da economia das regiões e suas consequências sobre a demanda futura por transportes. 

Conjuntamente com informações disponíveis sobre projetos em fase de implementação e sobre 

a deterioração pelo uso, foram geradas situações futuras  em que novos gargalos e dificuldades 

se farão presentes. Assim, os projetos de transporte considerados neste estudo dizem respeito 

não apenas àqueles necessários para superar as limitações presentes, mas também para manter 

o sistema em boas condições de operação no futuro. Esse enfoque é ilustrado pela Figura 1.1.

A última etapa do estudo específico de transportes, disposto no Capítulo 3, foi o inventário 

de projetos conhecidos para o sistema estadual de transportes. Foi feito um levantamento exaus-

tivo com todas as autoridades intervenientes, tanto federais quanto estaduais, sobre intenções 

de intervenção existentes, em várias fases de concretização (projeto executivo, pré-projeto, 

ideia inicial, etc.). Foram feitas audiências em Marabá e Santarém com o propósito de avaliar a 

existência de necessidades adicionais de intervenções específicas a essas regiões. Ao final desse 

processo, identificou-se um conjunto de projetos que a inteligência de transportes do Estado 

reconhece. A esses adicionaram-se alguns resultantes da evolução da demanda sobre a rede e o 

aparecimento de novos gargalos ao longo do tempo. Dessa maneira, o Capítulo 3 apresenta uma 

carteira de intenções de intervenção exaustiva, abrangendo todos os modos e representando o 

conjunto de necessidades de investimento em transportes ao longo do tempo.

 A etapa seguinte, disposta no Capítulo 4, refere-se à avaliação dos impactos dos projetos. 

Isso foi feito não apenas considerando as consequências específicas sobre a rede de transpor-

tes, que foram objeto do Capítulo 3, mas sobre a economia do Estado e de suas regiões. Cada 

uma das intenções de intervenção analisadas recebeu um indicador quantitativo para 17 tipos 

diferentes de impacto, envolvendo o nível de atividade do Estado (PIB, arrecadação tributária e 

emprego), em termos agregados e por R$ investidos (retorno do investimento), competitividade 

internacional e sistêmica, bem-estar da população, desigualdade regional, focalização espacial 

(variação do PIB nos três Eixos Regionais do Estado) e focalização setorial (variação percentual 

no nível de atividade do setor industrial). Assim, o estudo tornou possível saber qual projeto 
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contribuirá mais para o aumento do PIB estadual, para o aumento da arrecadação, para o aumento 

do emprego, ou qual apresentará o maior retorno sobre o investimento, ou a maior contribuição 

para a redução da desigualdade regional no Estado. 

Esse conjunto de informações coloca à disposição das autoridades de transportes um enten-

dimento abrangente do papel de cada projeto em particular, em diferentes dimensões. Eviden-

temente, os impactos nessas diferentes dimensões podem ser conflitantes, sendo que projetos 

excelentes em um indicador podem ter desempenho sofrível em outros. Para auxiliar na tomada 

de decisões, oferece-se no Capítulo 4 um mecanismo para hierarquização das alternativas. Tal 

mecanismo permite que as autoridades manifestem a importância por elas atribuída a cada uma 

das dimensões por meio de um sistema de pesos, que levará automaticamente à definição de um 

ordenamento dos projetos compatível com a escala de preferências adotada.

Finalmente, conhecidos os projetos existentes e seus impactos esperados, resta a dificuldade 

sempre presente da limitação de recursos para sua implementação. Esse tema é considerado 

no Capítulo 5, em que se discutem aspectos do arcabouço institucional e das alternativas de 

financiamento mais adequadas a cada caso.

Com base nos resultados apresentados neste estudo, decisões futuras de alocação de recursos 

para projetos poderão ser tomadas em condições de maior conhecimento das suas distintas 

consequências. Ainda que a escolha entre alternativas seja sempre um ônus do tomador de 

decisões, os esclarecimentos trazidos por este estudo certamente tornarão o espaço de alter-

nativas mais transparente e as consequências de cada intervenção para a evolução futura do 

Estado mais claras.

Figura 1.1. Relações entre economia e transportes no tempo
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